
 

 

 

UM PIRATA NA RUA : SOBRE PRÁTICAS URBANAS DESVIANTES E 
SEUS USOS DO MOVIMENTO 

Gabriel Schvarsberg1 

Resumo: Questionando o modelo político que se estabelece pela proliferação de 

consensos, ao qual as políticas urbanas não têm escapado, a pesquisa opta pela 

apreensão da política da rua. Arrisca-se a experimentar diferentes padrões de 

significação e de práticas na produção da cidade, por meio de uma cartografia ao nível 

do chão, em interação com o Outro. Apresenta-se uma narrativa cartográfica com base 

no encontro com um sujeito ambulante cujas práticas urbanas singulares apontam para a 

instrumentalização do movimento como desvio de padrões culturais hegemônicos. 

Palavras-chave: rua, desvio, movimento, sujeitos ambulantes. 
 

O trabalho propõe um exercício crítico sobre alguns aspectos da experiência 

urbana contemporânea a partir do encontro com um habitante de uma cidade, cuja 

singularização dos modos de habitar esta cidade pode ser considerada uma prática 

marginal. Esta marginalidade, entretanto, tem menos o sentido de uma marginalidade 

criminosa – apesar de que existam dispositivos de poder que produzam tal sentido para 

suas práticas (e a luta do sujeito é, em parte, contra isso) – do que de uma marginalidade 

cultural, considerando que suas práticas singulares caminham às margens de uma 

cultura hegemônica; não sem fazer dela seus próprios usos oportunos.  

Realiza-se uma cartografia cujo foco de investigação está nos usos do 

movimento como prática de desvio tanto de padrões dominantes da cultura urbana 

brasileira (pensando-se nos modos de vida das grandes metrópoles) quanto de 

dispositivos de poder e sujeição (Estado, políticas habitacionais, programas sociais, 

polícia). O sujeito deste encontro pode ser visto como parte de um grupo maior de 
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